
Senhoras e senhores, 

 

Cumprimento as autoridades.  

 

Primeiramente, quero esclarecer que esta solenidade realizada no 

mês dedicado à mulher tem o objetivo de reconhecer e agradecer 

o trabalho de Mulheres que se dedicaram a prestação de serviços 

à Justiça, ao Direito, à sociedade e à advocacia, como 

integrantes do sistema OAB. Homenageamos hoje as advogadas 

que participaram e participam como Conselheiras e Diretoras da 

OAB-GO, Diretoras da CASAG e Diretoras da ESAGO.  

 

É uma oportunidade de trazer as advogadas para frente de suas 

histórias, e deixar com que elas sejam as heroínas de suas próprias 

histórias! 

 

Também é uma oportunidade de agradecer e reconhecer o 

trabalho das valorosas funcionárias da OAB-GO, e aqui fazemos 

em nome da Sra. Roquetia dos Reis Fernandes – que iniciou seu 

trabalho na OAB em 01/07/1991, trabalhou no cadastro, nas salas 

e atualmente está lotada na comissão de seleção. Ela tem 28 anos 

de bons serviços prestados a OAB. Parabéns Roquetia pela sua 

dedicação a Instituição OAB. 

 

Agradeço em nome de todas as mulheres advogadas e do nosso 

Presidente Lúcio Flávio de Paiva o privilégio de promover, neste 



evento, uma homenagem a 114 mulheres que lutaram em prol da 

cidadania, das prerrogativas de nossa categoria e por nossa 

Instituição, trabalhando na OAB, CASAG e ESA. 

 

Todas vocês estiveram, em algum momento das últimas décadas 

de história da nossa Seccional, em posição de destaque perante a 

advocacia goiana. Todas, sem exceção, foram muito importantes 

para chegarmos aqui e para conquistarmos tudo o que 

conquistamos. 

 

À parte de convicções políticas e pragmáticas, todas vocês 

exerceram papéis de extrema importância na consolidação do 

papel da mulher advogada em Goiás. Fizeram um belíssimo 

trabalho e nos inspirou a continuarmos a luta e a enfrentar toda e 

qualquer forma de desigualdade. 

 

Como mulher, advogada e diretora da OAB, sinto-me honrada em 

poder homenagear a condição feminina e os valores por ela 

encarnados para a construção de uma instituição mais igualitária, 

mais solidária e mais democrática. 

 

Mulheres como vocês, de atitude, que ocupam a dianteira, e não 

poupam esforços para estar presente nos espaços de 

representatividade, fincam os alicerces dos direitos femininos e o 

pleito pela igualdade de condições. 



 

Abrindo as fronteiras da ignorância e da cultura machista, 

posturas históricas como a de vocês, de assumirem cargos de 

destaque em nosso Sistema OAB, nos garantiu mais espaços.  

 

É por isso que gostaria aqui, em nome de todas as mulheres, pedir 

uma salva de palmas para vocês. 

 

Todas aqui estampam uma questão em comum: são mulheres 

decididas, corajosas, atuantes, que lideraram campanhas, 

dirigiram empreendimentos, participaram e participam ativamente 

de nossa entidade. 

 

Obrigada pela contribuição de cada uma de vocês!  

 

Mas ainda precisamos avançar mais na busca de nossos direitos e 

representatividade. 

 

Conselheiras, diretoras, colegas advogadas e funcionárias, cumpre 

a nós incentivar a participação mais efetiva da mulher em nossa 

entidade de classe! 

 

Cabe a nós, mulheres, atuarmos como protagonistas de nossa 

própria valorização pessoal e profissional.  

 



E, para tanto, sabemos que a transformação começa, sem dúvida, 

nas referências que são passadas de geração a geração! 

 

A Constituição de 1988 instituiu a plena igualdade de gênero, 

clarificando a proibição a qualquer forma de discriminação. 

 

Urge, contudo, reconhecer que infelizmente o preconceito contra 

nossa atuação ainda resiste. 

 

A busca das mulheres pela igualdade de direitos não é assunto 

de hoje. Ao longo dos anos, muitas mulheres corajosas e 

poderosas dedicaram boa parte de suas vidas para mudar a 

história, mas infelizmente ainda somos minoria nos espaços de 

representatividade. Sofremos discriminação e objetificação. 

Muitas das vezes não respeitam nossa opinião em audiências, 

reuniões e escritórios. Triste realidade! 

 

Na sociedade, os casos de violência doméstica - tendo a mulher 

como seu alvo principal - vêm de todas as partes. Continuam, 

também, sendo uma dura realidade os assédios sexual e moral, 

razão pela qual temos orientado as nossas ações e mobilizado as 

nossas energias para alterar essas realidades.  

 

Tentamos contribuir para mudar isso. Por meio de nossas 

comissões temos liderado ações e iniciativas, visando à promoção 



da condição feminina, aproveito a oportunidade para parabenizar 

a Dra. Ariana Garcia Presidente da Comissão da Mulher 

advogada, a Dra. Thais Moraes Presidente da Comissão Especial 

de Valorização da Mulher e a Dra. Cecilia Aires Presidente da 

Comissão Especial das Voluntárias Advogadas pelo trabalho 

realizado nas comissões temáticas relativas à Mulher, onde 

estamos promovendo cursos e discussões, onde as mulheres se 

preparam para atuar politicamente e mostrar seu talento no espaço 

do mercado. 

 

Uma das melhores maneiras para se enfrentar e vencer o 

preconceito é a maneira como encaramos nossa profissão: 

capacidade técnica, seriedade profissional e competência. E por 

isso o exemplo de vocês não pode ser esquecido. Ele serve de 

combustível para nossos trabalhos atuais. 

 

Neste último instante, sem rodeios e meias palavras: afirmo que a 

sociedade evolui com mais rapidez quando a mulher se torna 

protagonista de sua própria história e da história da humanidade. 

As mulheres carregam, verdadeiramente, o oxigênio da 

determinação pragmática, os valores do zelo e do cuidado, a força 

e o calor da paixão por aquilo que querem ou se empenham em 

realizar. 

 



A contribuição de vocês, queridas colegas advogadas e 

funcionárias, para o fortalecimento da Instituição, a organização e 

mobilização da sociedade civil é impar.  

 

Agradeço de coração tudo o que vocês fizeram e fazem.  

 

Espero que possamos continuar avançando, sempre juntas! 

 

Sigamos em frente, porque ainda há, muito para ser 

conquistado.  

 

Obrigada! 


